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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODO

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

O transtorno de déficit de atenção com 
hiperatividade (TDAH) é uma patologia 
neurobiológica com incidência, principalmente, 
em crianças em  idade escolar. No que diz 
respeito ao tratamento, não há um que seja 
totalmente eficaz, no entanto, o que se observa é 
um aumento da prescrição de psicofármacos, o 
que leva  a instauração de um processo de 
medicalização da vida.

Analisar na literatura nacional e internacional 
se existe ou não a banalização da prescrição 
de medicamentos para crianças com sintomas 
associados ao TDAH.

Busca em duas bases de dados, sendo elas 
LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde) e PubMed. Resultou em 
29 artigos e destes, 12 foram selecionados para a 
amostra final após avaliação. O período de busca 
foi de 02/06 a 08/06 de 2021 e a inclusão dos 
artigos foram os com idioma em português, 
espanhol e inglês, com título e resumo com o 
tema principal sobre a medicalização do TDAH. 
Como critérios de exclusão tiveram-se as 
revisões integrativas, revisões sistemáticas e 
artigos sem o texto completo. 

Foram desenvolvidas quatro categorias para 
facilitar a compreensão acerca do tema, sendo 
elas: medicalização como interesse da 
indústria farmacêutica; medicalização como 
forma de solucionar conflitos nos espaços 
educacionais; banalização dos sintomas e o 
sistema médico (DSM); efeitos da 
medicalização na vida da criança. A respeito 
de cada categoria tem-se que a primeira 
aponta sobre a relação entre a indústria 
farmacêutica e a cultura medicalizante, a 
segunda aborda a influência da aceitação 
social sobre padrões comportamentais nas 
escolas, a terceira evidencia a vulnerabilidade 
das crianças sobre a medicalização 
desnecessária e a quarta traz os efeitos 
colaterais que os psicofármacos causam e os 
prejuízos psíquicos. 
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CONCLUSÃO

A presente revisão revelou a quantidade de 
interesses envolvidos na medicalização do 
TDAH, vindos por meio da indústria 
farmacêutica, da escola e até dos próprios pais, 
o que vem em contramão com os prejuízos que 
a medicação traz para vida da criança. Dessa 
maneira, fica evidente a existência de  uma 
banalização da medicalização sustentada por 
interesses externos. Diante disso, há a 
necessidade de mais pesquisas no que diz 
respeito à temática. 
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